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Üaíal 
- Ainda não havia suc-
cumbido o século de 
Augusto, tão famoso 
no domínio da historia 
e já o Orienteannuncia-
va um notável aconteci
mento: o nascimento 
do Menino Deus. 
Este facto, veio abad

iar profundamente os 
destinos da humanida
de! 
A philosophia, a mo

ral e os ensinos de Je-
sus,consagrados ao bem 
e a felicidade vinham 
mudar definitamente a 
vida dos povos, levan~ 
do-os a conquista da 
verdade, no caminho 
do amor. Jesus ensinou 
a doutrina do amor, 
disendo aos homens pa
ra se amarem uris aos 
outros, trazendo-lhes o 
reino da igualdade hu-
rnana/bamo osgovernos 
oppressores das leis e 
das liberdades publicas; 
elevou a mulher que 
até então não passava 
de um ser despresivel, 
consolou o pobre,prome 
tendo-lhe o reino do céo; 
transformou as leis, os 
custumes, os hábitos, 
as religiões, a moral, a 
philosophia, «tudo se 

l!í 
transformou com esta 
palavra de Amor que 
ha dezenove séculos as 
gerações proferem de 
um modo sempre novo: 
Verbum caro factum 
est.* 

Oh! como é bello, 
como é edificante. Natal 
de Jesus, inundando a 
a terra de luz, de amor 
e de alegria I 

Bemdictos os corações 
que contam no dia de 
hoje, a vinda de Jesus-
Menino, o Restaurador, 
o novo Apóstolo e o 
Redemptor de todos os 
homens. 
Não foi só a Judéa 

que se santificou com o 
amor de Jesus. Todos 
os povos, todas as na* 
Coes e todas as raças, 
abençoam em Jesus a 
luz do mundo, luz de 
eterno explendor. 
Elle veio espalhar 

por toda a parte os be
nefícios da sua miseri
córdia e do seu amor. 

As geraçõees sentem 
desde logo uma nova éra 
de paz. Paz aos homens 
de boa vontade... 

«Neste dia em que 
o homem nada tinha e 
começou a cer tudo, por
que começou a ter o seu 
Deus, neste dia em que 

nem mesmo reduzidos a 
pó, dariamos uma idéa 
clara da divida de gra~ 
tidão que contrahimos 
com o Creador, neste 
dia em que de 'escravos 
do demônio fomos feitos 
filhos do Amor Eterno, 
lembram-se os puros de 
coração de que a prece é 
ormiipotente e, como 
bons christãos applicam 
a omnipotencia de prece 
em beneficio daquelles 
que não crêem, daquelles 
para que o Natal tem 
apenas o valor de uma 
tradição histórica, de 
uma lenda poeticamen
te piedosa e nada mais. 

E dizem do fundo de 
suas almas : 

—Senhor ! Elles não 
vos amam porque não 
vos conhecem: compa-
decei-vos delles, como 
vos compadecei de nòs 
e dai-lhes aos corações 
resequidos. —Natal eter
no de vossa graça. 

25-12-08 . 
FGRTUNIS. 
— o — 

riologia 
A' H. SILVA. 

FÉ 
Os teus cabellos negros, 

ondulados, que o reflexo da 

luz realça em tons de u m a 

uitide>. que encanta a vista; 

ABI 
o teu porte modesto1 mas ai-

roso, elegante, impeccavel n' 

u m a correcção de linhas ad

miráveis; esse todo teu mo

do delicado e ao mesmo tem

po resoluto, que inspira con

fiança respeitosa; a firmeza 

do teu caracter e, ainda ma

is, tudo emfim, —esse con

junto de valor, representa-se-

m e u m a das virtudes theolo-

gaes:—a F É . 

ESPERANÇA 
O teu olhar suave e tão do-

ce,onde una mundo de cousas 
eu leio embevecido estático-
ftnte de luz promissora que 
veio directa banhar minha 
alma amplamente, tal como 
divino balsamo de conforto, 
trazendo ao meu coração uma 
vitalidade nova, rejuvene -
cendo-o, transformando-o, fa
zendo-o sentir no INCERTO 

u m vago de CRENÇA, não é 

mais que essa outra — a 
ESPERANÇA. 

CARIDADE 
Incomparavelmente e so

bre tudo a tua alma santa a 

moldada nos sãos princípios 

de u m a educação austera,— 

alma cheia de bondade vola-

tilisa no B E M como essência 

pura que se aspira e os nos

sos, sentidos delicia, mostrau-

da-nos tudo quanto sublime 

é;alma assim que a grandeza 

do coração obedece ao im

pulso altruistico da pratica 

de beneficios, sentindo, como 

sinto, tua alma reflectir no 

teu olhar expressivo toda essa 

abundante compaixão que 

possúe;almaf assim, querida 

tem todo o meu culto venera

ção, que só se rende a quem, 

como tu, sabe ser ívirtuosa 

e boa, honesta e dedicada. 

Alma como a tua symboli-

sa a CARIDADE. 

F.NAZARETH. 
— o — 

«Educar» não é ape
nas ensinar. Educar é 
amar, é amparar, é ser 
pae. O educador crêa 
almas novas, como o 
floricultor crêa novas 
flores. 
Não é educador quem 

se limita a passar do seu 
espirito para o espirito 
do educando noções de 
sciencias ou de artes. 
Isso è, por assim dizer, 
a parte MECHANICA do 
ensino, que trato1 -dos 
bons livros pode dar 
por si sò. 
O papel de educador 

é mais nobre: elleforma 
o espirito, affeiçôa o 
coração, transforma a 
a^ma e o corpo, equilî  
bra os nervos,robustece 
os músculos, aperfeiçoa 
o cérebro, apura a intel-
ligencia, desenvolve a 
bondade, ensina a justi
ça, afervora a coragem; 
elle tira, em summa, da 
creança o homem, como 
se tira do carvão negro 
o diamante claro, e do 

"JF&IS^ sor^1 E T O 

Ei BELÉM DE JUDA' 
A Pethion de Villar 

I 
O ceu é de turqucza, azul e constellado 
Ha um perfume no ar, subtil e vaporoso, 
Nas mouias ha rumor, um pipilar choroso 
Que sè ouve pelo espaço alem enluarado . . . 

Nos catopos um mugir echôa prolongado, 
Dos gallos o captar é alegre e dulçoroso, 
Pois que em Belém surgiu uni Ser maravilhoso. 
Do ventre de Maria o fructo abençoado . . , 

Festiva a natureza acolhe entre seus hymnos, 
Aquelle que ao nascer, alheio aos explendores, 
Já era o Redemptor, divino entre os divinos . . . 
I 

E que. mau grado o fèl de atrozes amargores, 
Os seus braços abriu humilde aos pequeninos, 
O seu manto estendeu aos pobres peccadores... 

Ao Bevmo. Padre Victorio Pcyla 

II 
Já reluz no horizonte a estrella adamantina, 
Que os Magos vae guiar com a sua meiga luz, 
Ao e«tabulo risonho em. que nasceu Jesus, 
O sublime propheta e pallido rabbino... 

Os três Magos do Oriente em buscado divino 
Aposflo, que morrer devia numa cruz, 
Acompanhando vão o astro peregrino, 
A estrella que no azul palpita e tremeluz 

K levando incenso e myrrha e tudo mais que têm 
La vão elles, Ia vão, pelos riiminhos vários, 
Cobertos de ouro e purp'ra, em busca de Belém.. 

O olhar sempre preso aos brilhos solitários, 
Da estrella que se afasta, além, alem, além... 
Ao somnolento andar dos tardos dromedários. 

TANCREDO DOAMARAL 

A Francisco Nazareth 

Das montanhas nas altas cumiadas 
—Na coma viridente da floresta— 
Breve cahindo, floco a floco e lesta, 
Fôrma a uéve espessissimas camadas. 

E de fortes, pujantes, tão rrfir radas 
As plantas vão ficando; pois que cresta 
A vida—o gelo e, nem por uma Erésta 
O sol lhes beija as copas branqueadas. 

Assim" nessa cabeça perfumada, 
Alvos fios nasceram prematuros 
Dando a rosto tão moço doce encanto... 

E' que essa tez morena e delicada 
Aquece-a de teus olhos ternos, puros, 
A luz de um sói ardente, meigo e santo ! 

H. SILV^L 
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petróleo asqueroso a luz 
radiante. 
Assim, o educador é 

o pae desvelado, que 
não limita o amor á sua 
prole, mas estende-o e 
alargado como esses ri
os de águas fecundas 
que fertilizam em torno 
de seu leito léguas e lé
guas de terra. 

OLAVO BIL AC 

LAMENTÁVEIS 
OCCURRENCIAS 

O snr. dr. Augusto Leite, 
segundo delegado auxiliar da 
capital, depois de salientar 
todos cs incidentes desenvol
vidos de accordo com os de
poimentos das testemunhas 
sobre as lamentáveis occur-
rencias que se deram nesta 
cidade, no ultimo domingo, 
assim termina o seu bri
lhante relatório: 
«Procurei averiguara quem 

cabia a responsabilidade do 
primeiro tiro desfechado e 
nem uma só testemunha af-
íirma que elle fosse desfe
chado por Arruda Botelho, 
muito embora tivesse inquiri
do testemunhas oiferecidas 
por Francisco Pereira Mendes 
em suas declarações. 

Ha, pelo contrario, teste
munhas de vista que o pri
meiro alvejado foi Arruda 
Botelho por u m tiro que o 
feriu no braço esquerdo,con-
f orme consta do auto de cor 
po de delicto. Deixei de ou
vir Francisco Pereira Mendes 
•*por se achar foragido, con
forme affirma seu pae nas 
declarações prestadas. Fo
ram ouvidas todas as teste
munhas que se achavam pre
sentes £na occasião da ag-
gressão, em numero de cinco 
e as referidas por Mendes 
em numero de três.» 

0 inquérito foi entregue 
ao promotor publico, snr. dr. 
Carlos A. Vianna. 

D E L E G A D O D E POLICIA 
Foi nomeado para 

exercer interinamente o 
cargo de delegado de 
policia desta cidade, o 
snr. dr. Joaquim de Al
buquerque Maranhão. 

S. s. assumiu o exer
cício do seu cargo no 
dia 24 do corrente. 
Agradecemos a illus-

tre autoridade, a genti-
lesa da visita que fez a 
nossa redacção. 

BOAS FESTAS 
Recebemos e ritribui-

mos os seguintes car
tões de Boas Festas: 
Luiz Ratto e sua exma. 
esposa d. Etelvina Bi
cudo Ratto, Henrique 
Bardini e família, Ben
jamim Braga, dr. Braz 
Bicudo e Luiz Augus~ 
to da Luz Cintra e fa
mília. 

Cornelio Pinho, Antônio 
Pietsches e José da Cunha. 

Recebemos em ele
gante folheto, niti
damente impresso a 
Resenha Histórica do 
município de S. Pedro, 
escripta pelo snr. dr Ju-
nio Soares Caiuby, il-
lustre e antigo juiz de 
direito daquella comar
ca. E' um trabalho inte
ressante. 

0 alludido folheto 
vem illustrado com vis
tas de vários pontos da 
futurosa cidade e uma 
vista geral. 
Gratos pela remessa 

de um exemplar. 

LONGARETI SOLTO 
E m virtude da decisão do Su

premo Tribunal Federal e por 
alvará do juiz de direito de Rio 
Claro, foi posto em liberdade no 
dia 23 do corrente Ângelo Lon' 
garetti. 
Longaretti irá brevemente a 

S. Paulo para tratar de sua re. 
patriação, recebendo os meios 
necessários do comitê que foi 
constituído por seus patrícios 
com o fim de auxiliar a sua de
fesa. 
Diz um telegramma do Rio 
que é voz corrente nos princi-
paes círculos políticos que se 
faz activa propaganda em favor 
da candidatura do marechal 
Hermes da .Fonseca ao cargo 
de presidente da Republica, como 
successor do sr. Affonso Penna. 

A importante firma da capi
tal, Luigi Matarazzo & Comp., 
com escriptorio á rua da Quitan
da n. 2, suspendeu ha três dias 
os pagamentos, apresentando 
aos seus credores uma proposta 
de concordata. 
O passivo da firma é de 800 

contos, sendo o activo de 1.100 
contos. 
Na referida proposta os srs. 

Luigi Matarazzo & Cbmp. com' 
promettem'se a pagar integral
mente as suas dividas, em mer' 
cadorias, no prazo de 6o dias. 

FOLHINHAS 
Fomos mimoseados 
com mais as seguintes 
folhinhas de desfolhar 
assentes em lindos chro-
mos: 
Da acreditada pape

laria de propriedade 
da sra. Augusta Mehl-
mann; do conceituado 
armazém de seccos e 
molhados do 
mente Barros 
margo, sito 
doCommercio 
da conhecida 

sur. Cie-
de Ca-
á Rua 
18, e 

casa de 
armarinho, seccos e mo
lhados Ao Mercadinho, 

de Antônio Elias. 
A todos, os nossos 

agradecimentos. 

DR. CAMPOS 
TOLEDO 

Foi ante-hontem as-
signado o decreto con
cedendo autorisação pa
ra os juizes de direito 
desta comarca e de 
Botucatu, drs. José de 

Campos Toledo e Antô
nio de Souza Barros 
permutarem os respec
tivos lugares. 
O integro magistrado 

que retira-se em breve 
desta cidade, exerceu 
o seu cargo com extra
ordinário brilhantismo, 
merecendo por isso nes
ses três annos mais ou 
menos de judicatura em 
Ytú,o illimitado respei
to e estima que a nossa 
popi ilação geralmente 
lhe tributa. 

O illustre sr. dr. Cam
pos Toledo deixa em 
cada habitante desta ci
dade um amigo e um 
incondicional admirador 
de seu bello caracter e 
rectidão como magistra
do, que já é uma das 
glorias da magistratura 
paulista por todos os 
títulos. 

Imprensa 
Embora tardiamente enviamos 

nossas sinceras felicitações ao 
Argus, pelo seu brilhante pri
meiro anniversario. O apreciado 
semanário pôde se gabar de ter 
conseguido no seu primeiro an' 
no de luctas, crescentes prospe' 
ridades, que é signal da sua 
sympathia. Que ellas se redo
brem são os nossos votos. 
—Recebemos o n. I, anno, I, 

dó O Gatilho, orgam do «Tiro 
Brasileiro de S. Paulo». 

E' u m jornalsinho bem feito 
e .muito opportuno. 
Desejamos ao collega um futu' 

ro brilhante. 
— o — 

Na pharmacia do sr. José 
Maria Alves, por determi
nação da Câmara, haverá, 
vaccinação franca, ás pes
soas que procurarem-na. 

— o — 
P E L O C O M M E R C I O 
O Conhecido e acreditado 

armazém «Ao Mercadinho» 
do snr. Antônio Elias, m u 
dou-se da rua do Commer-
cio, n°. 86, para a rua da 
Palma n° 65, onde aquelle 
negociante desenvolveu ssu 
negocio, com u m escolhido 
sortimento de fazendas e 
armarinho. 
E m outra parte publica

mos u m annuncio da casa 
Ao Mercadinho. 

— o — 
Foi reeleito presiden

te do Tribunal de Jus
tiça o snr. ministro Xa
vier de Toledo. 
O «Jornal do Commercio» 
publicou hontem uma carta 
do sr. Sebastião Pacheco Jor
dão, dirigida ao dr. Brasil 
Silvado, communicando-lhe 
que, apesar de cego, conse
guiu formar-se na Academia 
de S. Paulo. 

— o — 

«REPUBLICA» 
• 

JSIürncro de HOJE 
seis paginas 

STUJUÜ c esgotos 
@Jiela4oúo do fênaeníieao 

Illmo. Snr. Dr. Hermogenes Brenha Ribeiro, 
D.D. Prefeito Municipal de Ytú. 

II 
Linha aductora: Está divi

dida em trez secções, sendo 
a primeira e ultima de con-
ductos forçados com tubos 
de 1" e a do meio em aque-
ducto com manilhas de 9". 
Intercalamos este trecho de 
aqueducto com o fim de 
quebrar a linha de carga, de 
modo a poder quando a Câ
mara iulgar oportuno, cap
tar os córrego? Osca* e José 
Leite (Coqueiro) em cota 
mais baixa e injectal-as na 
primeira caixa de angulo do 
aqueducto, além dos motivos 
de economia. A captação 
destes córregos pode-se as -
sim fazer na cota 189.000 
fossados dois córregos Os
car e Coqueiro, com aducção 
em manilha de 6" até a re
ferida caixinha e desenvol
vimento total de 200 metros 
pouco mais ou menos, com
portando a linha esse novo 
suprimento. O primeiro tre
cho da linha aductora parte 
da Repreza na cota 203.000 
e estaca 0,10 e termina na 
estaca 5(9X17, tendo, pois o 
desenvolvimento de 1.027,00 
está munido de um registro 
de descarga de 4" no ponto 
mais baixo do syphon. A se
gunda parte do co-nducto for
çado (3.° trecho) principia 
ua estaca 77X4 e termina em 
uma caixa de recepção de 
água. situada juncto á aaixa 
d'agua (Reservatório de des-
tribuição)construida pelo dr. 
Paula Souza, e tem o cum-

C O N T I N U A Ç Ã O 

e da Roça, cujos desenhos 
constam das plantas que 
apresento, sendo de notar a 
grande altura daquelles.Para 
evitar o aquecimento d'agua 
nos tubos, nestas passagens 
e na ponte do Tietê, manda
mos pintar de branco os tu
bos, que assim devem ser 
conservados. A passagem do 
Tietê efectuamos sobre a 
ponte de madeira existente, 
que oferece toda a segurança 
desde que se zele sempre 
pela sua conservação e man
tenha-se ahi um guarda, por 
occasião das grandes encheu-
tes, para impedir a forma
ção de barragens de agua
pé e madeiras ,de encontro 
aos pilares da ponte. Todos 
os registros de descargas fi
cara encerrados dentro de 
uma caixinha de alvenaria, 
munidas dos respectivos 
tampões de ferro, assimcomo 
as ventosas que seguidamen
te devem ser visitadas para 
se manterem em estado de 
funccionamento perfeito. A 
recepção d'agua fizemos, co
mo ja disse, em uma caixi
nha de alvenaria de tijolo, 
coberto de concreto armado 
com u m tampão e escada 
para ser visitada e limpa, 
tendo u m tubo para a des
carga, com o respectivo re
gistro e 2 comportas para 
dar entrada d'agua no Re
servatório nos seus dois 
com parti mentos ou separa
damente. 

A entrada do tubo aduc-

primento de 7.564,00m;tem j tor nesta caixinha faz-se por 
baixo e as sahidas para o 8 ventosas, 7 registros de 

descarga de 4'' e u m regis
tro de parada na estrada da 
caixa de recepção. A pressão 
máxima suportada pelos tu
bos neste trecho é de 12 
athmospheras, na baixada 
do rio Tietê. 

As condições do funccio 
namento deste trecho são: 
declividade J—0,m0109; ve
locidade V—0,m95 e dispen-
dio em 24 horas—2.073600 
litros para tubos usados. No 
alto do cafesal do sr. Ricar
do Pinto estabelecemos um 
tubo de 4" em lugar de 
ventosa, porque a linha de 
carga ahi passa pouco acima 
do terreno, para dar maior 
e3capamento ao ar armazena
do nos tubos e também para 
impedir que se elevasse a 
linha de carga quando fecha 
do por qualquer motivo o 
registro de parada na cidade. 
Para impedir o grande de
senvolvimento de tuberculos 

reservatório por cima na 
cota 101.500, de sorte que 
tem-se uma diferença de ni-
vel entre'os pontos extremos 
da linha de 108.500. E' pre
ciso notar que o nivelamen' 
to desta linha partiu com 
uma cota arbitraria e que 
ligada com o nivelamento da 
cidade para o projecto dos 
esgotos, também partida de 
uma cota arbitraria, tem 
uma diferença 13.ui591 para 
maior na linha aductora. Pa
ra fazer o abastecimento da 
zona maisalta da cidade, nas 
ruas Convenção e Misericór
dia deixamos uma juncção 
de 7 MX4" antes do registro 
de parada, onde ligamos u m 
cano de 3" para servir 
aquellas ruas directamento 
pela liiiha aductora. No dia 
28 de agosto foi inaugu
rada a linha aductora com 
a chegada d'agua na caixa 
da cidade e desde então 

nos tubos, convém periodi- terrrse fornecido este liqui 

camente fazer funccionar to 
das as 8 deecargas da linha. 
Para a passagem das grutas 
construi mos muitos pilares 
de alvenaria de pedra e tijo
lo sendo as mais importan
tes os do córrego Coqueiro 

do sem interrupção, sendo 
então por todos verificado a 
sua abundância e lirapidez. 

A extenção total da linha 
é 9.082,11140. 

(Continua) 
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DESMENTIDO ? 

Contestando a Cidade 
de Ytú, relativamente a 
um desmentido, que 
esse jornal diz que o 
nosso director soffreu, 
de pessoa idônea, (1 ) 
convidamos o prolixo e 
fertilissimo aoticiarista 
a augmentar a serie dos 
forjados e intermináveis 
informes em sua defesa, 
com, publicação da ido
neidade referida. 
Após isso, apezar de o 

facto a que se refere a 
Cidade, não ter para 
nós a minima importân
cia, responderemos . . . 
conforme a careta do 
idôneo informante á'A 
Cidade. 

Ninguém escapa 
A Cidade de Ytú, que 

de tudo procura tirar 
partido para alarmar, 
enchendo suas collum-
nas com insinuações ag-
gressivas a diversas pes
soas, a propósito dos 
deploráveis acontecia 
mentos de domingo ul
timo, provocados pela 
imprudência e pel^ os
tentação da valentia de 
sua gente, veio glosando 
os factos e envolvendo 
nelles pessoas como o 
illustre snr. dr. João 
Martins, que nesta cida
de tem sido digno da 
máxima admiração e 
respeito pela sua políti
ca de paz e concórdia. 
Elle que foi um dos 

mais exaltados e dedi
cados politicos,nos tem
pos inexqueciveis das 
luctas fraticidas,pòde-se 
dizer, galgou de facto 
posições invejáveis, e 
com immenso prestigio 
perante o governo, po
rem, jamais se revelou 
indisposto ou prevenido 
contra seus antigos ad
versários, que com elle 
foram cruéis, tendo até 
posto a preço sua cabe
ça. 
Elevado o dr. João 

Martins às posições de 
que tanto falia a Cidade, 
nenhuma vingança foi 
exercida em Ytú, nin
guém articulou uma 
queixa confra s. s. por
que a sua politica de 
paz tem sido sincera e 
leal. 

Pois nem o illustre 
dr- João Martins, a 
quem devemos tantos 
progredimentos em Ytú, 
não escapou á sanha da 

Cidade, orgam editado 
pelo sr. Adolpho Maga
lhães, sem redactores 
responsáveis perante a 
municipalidade. 
Nós podemos affir-

mar que não passam de 
inverdades, o que escre
ve a Cidade sobre as oc-
correncias de domingo, 
e sendo seu autor pes~ 
soa interessada na cau
sa, sinão seu protogo-
nista. 
Mas deixamos de 

responder ao collega, 
que se mostra tão enfu-
nado, odiento, atre
vido e ameaçador, espe
rando que elle nos diga 
com quem vamos travar 
a lucta. 
Está claro e è justo 

que com o snr. Adolpho 
Magalhães... 

— o — 
O lar do snr. Luiz de 

Paula Leite de Barros 
conta mais um herdeiro, 
que foi registrado no 
cartório civil, sob o no
me de Mario. Feli
citações. 

— o — 
TRÊS MISSAS 
Escrevem* nos: 

«O ritual ecdesiastico 
manda que se celebrem 
na noite de Natal três 
missas: uma á meia noi
te, chamada Missa do 
gallo, a segunda pela 
madrugada, e a tercei
ra pela manhã. 
Porque ? 
A primeira missa lem

bra a geração eterna do 
Verbo, no seio da Trin
dade Santíssima: o Fi
lho consubtancial ao 
Padre, Deus de Deo Lii-
mine ed Lumine, duas 
pessoas distinctas, das 
quaes procede o Espi
rito Santo, o Amor in
finito, terceira Pessoa, 
da mesma essência das 
outras. E' esse o mys-
terio supremo da vida 
religiosa chave da abo-
boda de toda a crença. 

A segunda missa re
presenta o mesmo Ver
bo, no tempo feito car
ne, nosso irmão, vicei-
ma divina offerecida á 
Justiça Eterna, offendi-
da pela rebeldia do 
homen, oceano de mi
sericórdia, em que não 
ha macula que não seja 
apagada totalmente-
A terceira missa re

presenta o nascimento 
do mesmo Verbo em 
nossas almas, regene
radas pelo sangue do 

Quanto mais lanço os olhos ao passado, 
Mais sinto ter passado distraindo 
Por tanto bem, tão mal compreheudido, 
Portanto mal, tão bem recompensado. 

Em vão relanço o meu olhar cansado 
Pelo sombrio espaço percorrido; 
Andei tanto em tão pouco, e já perdido 
Vejo tudo o que vi, sem ter olhado. 

E assim prosigo sempre para deante, 
Vendo o que mais procuro mais distante, 
Sem ter nada de tudo que já tive. 

Quanto maÍ3 lanço os olhos ao passado, 
Mais julgo a vida sonho mal sonhado 
De quem nem sonha que a sonhar se vive' 

MTXCIO TEIXEIRA. 

0 , « , , . .. te as conclusões do inquer1. 
Calvário, fortalecida pe- : t 0 policial incms0. 
Ia fé e guiada pela es-l Como observa o dr. dele-
perança para essas re-; gado, em seu relatório, ne-
jiões ditosas do alem, ' n h u m a testemunha affirraa 

onde tudo é caridade, 
isto é onde tudo vive 
mergulhado no amor de 
Deus.» 

DENUNCIA 

O sr. dr. Carlos A. Vianna 
assim fundamentou a denun
cia apresentada ao exmo. sr. 
dr Juiz de Direito, contra o 
capitão Francisco Pereira 
Mendes Filho: 

«No exercicio da promo-
toria publica, venho denun
ciar a Francisco Pereira Men
des Filho incurso nas peuas 
do artigo 303 do Código 
Penal, pelas rasões seguintes: 
Resulta, do incluso inqué

rito policial realisado pelo 
dr. seguudo delegado auxi
liar da policia do Estado que, 
na noite de 20 do corrente 
me;;, á uma hora e meia 
mais ou menos, achavara-se 
no restauraut Jorge de Al 
meida, á rua do .Commercio, 
nesta cidade, Ataliba de To
ledo, Josino d̂e Barros Jacin-
tho Lacerda, o delegado de 
polkia em exercicio José de 
Arruda Botelho e a ordenan-
ça Ramiro, quando alli en 
trou o denunciado Mendes 
Filho, e dirigindo-se a Ger-
vasia, cosinheira do restau-
rant perguntou-lhe *se havia 
bifes. 
Obtendo resposta negativa 

Mendes Filho proferiu uma 
palavra obscena e sahiu, en-
carainhando-se para a rua, 
pelo corredor do prédio. 
O delegado Arruda Bote

lho, ao ouvir a palavra, fez 
ver a sua inconveniência e, 
levantando-se, chegara á 
porta do corredor, por onde 
passara o denunciado, quan
do este, que já se achava 
junto á porta da rua, desfe
chou, para dentro, um tiro 
de revolver, attingindo-lhe 
o braço esquerdo (vide exa
me do corpo de delicto de 
fls.) 
Arruda Botelho disparou 

então dois tiros sem attingir 
o denunciado que fugia. 
Tal é, em summula a nar

ração do oceorrido consoan 

ter sido o primeiro tiro dis 
parado pelo delegado Arru
da Botelho, ao passo que 
algumas presenciaes assegu
ram ter sido o Mendes Filho 
o primeiro a atirar.» 
S. s. conclue que á vista 

do inquérito policial e con-
soaute as conclusões do mes
mo não ficou provado que 
o destacamento atirasse con
tra a casa do cap. Francisco 
Pereira Mendes. 
—Sabemoó que o sr. cap. 

Francisco Pereira Mendes 
Filho, vai requerer e presto r 
fiança definitiva para livrar-
se solto. 

— o — 
CONCENTRAÇÃO DE 

TROPAS 
Diz um telegramma do 

Rio: 
O marechal Xavier da Câ

mara, chefe do estado-maior 
do exercito recebeu um tele
gramma di commaudaute do 
quinto districto militar, com 
sede no Paraná, com muni-
cando a concentração de 400 
homens do exercito argenti
no em Posadas e 100 em 
San Pedro. 
Ambas essas localidades 

ficam em território das Mis
sões, na fronteira com o Bra
sil. 

CONSÓRCIO 
Como noticiámos realisou' 

se quinta-feira ultima o con
sórcio do sr. Hermogenes 
Brenha Ribeiro, illustre Pre
feito Municipal, cora a gen
til senhorita Anna Elisa Cé
sar de Mattos. 
Os uubentes seguiram pa

ra Santos, no mesmo dia, 
pelo trem da tarde. 

NOTAS~ÊMDES-
CONTOS 

As notas de 5$000 
das 8a e 9a estampas, de 
10$000 das 'mesmas es
tampas, de 20$000 e de 
50$000, fabricadas na 
Inglaterra,Jcomeçarãa a 
ter desconto de Io de 
Janeiro p. futuro em 
diante. 

Falleceram nesta cidade: 
No dia 25 de corrente 

pela manhã, a exma. sra. d. 
Maria de Souza Mesquita, 
filha da veneranda matrona 
d. Clara de Souza Mesqui
ta e irmã do sr. dr. Gastão 
de /Souza Mesquita, Juiz de 
direito da comarca de Limei
ra. 
A finada era muito estima

da em Ytü pelo que sua 
morte foi muito sentida. 
— N o dia 22, com 261 arr 

nos de edade o sr. Victorio 
Marcou, moço muito relacio
nado. O finado era filho do 
sr. Bortoio Marcou. 
Nossas condolências. 

— o — 
FESTA INTIMA 

Na véspera da Natal fo" 
rara baptísados as gentis 
creancas Lupercio, Áurea e 
Javert, os dois primeiros fi
lhos do sr. Lupercio Borges, 
estimado escrivão do regis
tro de hypothecas e dojurv 
e o ultimo filho do sr. Eu-
clides Vieira. 
E m regosijo por esse acon

tecimento osr. Luparcio Bor
ges, reuniu em a casa de sua 
residência numerosos ami
gos e famílias da sua atm-
sade, offerecendo-lhes um 
agradável soirêe dançante e 
musical, que se prolongou 
até velha madrugada, com 
admirável animação e cor
dialidade. 

Abrilhantaram a magní
fica festa intima, a orche§*Stt: 
ira «Jo°é Mariano» e a ban
da «João Narciso,» que de
liciaram os convivas. 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 
—Acham-se nesta cidade, 
hospedadas em casa do sr 
capitão Irineu de Souza, 
presidente da junta do alis
tamento militar, as distinc
tas Autouietta e Rita Gou
lart, l.a e 2.a annistas da 
Escola Normal de S. Paulo. 
— Regressou para a capi

tal o illustre sr. dr. José de 
Paula Leite de Barros, pro
vedor da Santa Casa e pre
sidente da linha de tiro 
"General Mendes Moraes". 
—Vindo de Santos, em 

companhia de sua exma. 
família, está residindo nesta 
cidade, a exma. sra. d. 
Francisca de .Araújo Silva. 
—Está na cidade em com

panhia de sua exma. famí
lia, o snr. Carlos Engler de 
Vasconcellos, conhecido e 
estimado pharmaceutico nes
te município. 
—Está na cidade o snr. 

Orosimbo Carneiro, estima* 
vel tabellião em Cananéa. 

—Também está na cidade 
com sua exma. família, o 
sr. Antônio de Paula Leite 
Sobrinho. 

— o — 
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REPUBLICA 

Seccão livre 

andalismo 
poliüial 

E' este o titulo com 
que o sr. Sebastião Pen
teado manifestou ao pu
blico a sua indignação 
porque a policia deteve 
por alguns momentos 
dois ou três desordeiros, 
na madrugada de 21 do 
corrente. ' 

Devo responder-lhe 
porque uão é u m anony-
m o e com o único fito de 
restabelecer a verdade 
dos factos, adulterada 
pela natural iuflamma-
ção de u m pae que tal
vez não conheça bem os 
filhos que tem, 

O sr. Penteado m a -
guou-se muito, segundo 
diz, quando lhe chegou 
aos ouvidos anoticia das 
cccurrencias da madru
gada de 21. 

Devia magoar-se 
mesmo, porque u m dos 
,seus filhos foi u m dos 
causadores da agressão 
feita contra a policia. 

O sr. Penteado tem 
u m filhovmuito hábil- -
prepara as coisas o põe-
se á distancia. Hão de 
convir que não é bonito, 
mas também, emquanto 
elle assim proceder o 
sr. Penteado terá filho. 

S. s. deve, antes de 
tudo, perguntar aos 
exemplares chefes de 

familia de Ytú:—CO HO 

DEV£fgOSEOOC&ROS HGSSOS 
FILHOS ? E elles lhes res
ponderão : Procurando 
affastal-os das más com
panhias. Evitando que 
sejam intrigantes e men
tirosos, para que não 
sustentem u m facto 
agora para negal-o da* 
qui a pouco. Que com-
prehendam o meio em 
que vivem, afim de que, 
nas noites de orgia, do
minados pelo álcool, não 
vão mais banhar-se no 
tanque do jardim publi
co para depois, quasi 
nus, percorrerem ades-
horas as ruas centraes, 
aproveitando-se da au
sência da policia, que 
se achava toda em dili
gencia e afastada do 
centro da cidade. Que 
fiquem]sabendo desdejà 
quefos moços diploma
dos, quando não o são 
escandalosamente,, têm 

obrigação de compre-
hender as suas respon
sabilidades perante os 
seus concidadãos. 

Escute o sr. Penteado 
o que dizem os nossos 
chefes de familia. 

Si já não puder, por 
ser tarde, torcer o desti
no de seus filhos, mude-
se para outra terra de 
costumes menos severos 
e onde elles possam en
cher uma cabeça alcooli -
sada de phancasticas 
prisões e de tetricas 
perseguições de uma au
toridade policial. 

E' o que m e cumpre 
dizer a,urn dos pães dos 
vândalos, que provoca
ram as ultimas arruaças 
nesta cidade, e que de
pois talvez, arrependi
dos pediam perdão pelo 
seu crime e desculpas 
pelo estado anti-hygieni-
co em que se achavam. 

Ytú, 25-12-1908-
José de Arruda Botelho 

— o — • 

AS AVENTURAS DE UM 
PEREIRA CONTADAS 
POR ELLE MESMO 
«A Cidade de Ytú», jor

nal creado pela ardente 
phautasia e pelo desejo de 
mariflo do sr. Octaviano Pe
reira Mendes, encheu çolura-
nas e columnas de elogios á 
sua própria familia e de ca-
vilosas mentiras sobre os 
factos que aqui se deram, 
na madrugada de 21 do cor
rente. 

Cada epigraphe é u m a ba
forada de álcool, cada perio 
do é u m a contradição que 
bem demonstra a anormali
dade de espirito com que foi 
escripta toda aquella catili 
nada. 

Não pense a familia Pe
reira Mendes que, como 
dantes, as suas mentiras fi
carão sem resposta. Dente 
por dente, queixo por quei
xo !• . 

A nossa penna será o a>,or-
rague com que ha de ser 
vergastada a cara daquelles 
desordeiros. 

O' grupo dramático, de 
que é director Francisco Pe
reira Mendes Filho, é u m a 
armadilha preparada aos 
espíritos despreveuidos. Af-
fastem-se os homens paca
tos dessa sociedade, porque 
ella é o principio de todas as 
desordens e será o fim de to
das as desgraças. 

Não é rethorica, é a verda
de ! 

Mais vibrante e mais alto 
faliam os factos. 

Ninguém soube ainda, 
e m Ytú, que u m a festa pro
movida pelos Pereira Mendes 
não tivesse terminado e m 
desordens. 

E' u m a gente que se im
põe pelo terror e que, quan
do não tem mais com quem 
brigar, briga pae com fiho,e 

irmão com irmão etc.etc.etc. 
Vinte cidadãos honestos, 

e m u m a população de cinco 
mil habitantes, não serão 
capazes de depor ao contra
rio. 

Fallar no 7 de Dezembro, 
m 14 de Janeiro, no con
certo da Giuleta Dionesi e, 
noutras F E S T A S promovidas 
por aquella gente, seria cha-
charaar-nos a responsabilida' 
de de percorrer todos os an' 
naes da policia desta cidade. 

Quaudo se fez a paz, a 
alegria, e m Ytú, era geral e 
os uuicos que protestaram 
foram os membros da famí
lia Pereira Mendes e o pro
testo continua até hoje, ma
nifestado nos mínimos inci
dentes e nos mais insignifi
cantes acontecimentos. 

Tanto isso é verdade que 
não houve ainda, e m Ytú, 
u m a auctoridade policial, e m 
exercicio, que não tivesse 
atrictos com essa gente. 

Dirão elles que todas as 
auctoridades são más e que 
só elles são bons.. 

Relatemos os factos: 
Termmado o incidente do 

theatro, que elles próprios 
dizem ter sido de somenos 
importância, Francisco Pe
reira Mendes Filho «recebe 
de u m de seus amigos a 
communicação de que' I A 
SER PRESO DEPOIS DO ESPEC-

TACULO.» 

Terminado este, Pereira 
"se achava na porta lateral 
do thea.tro, quaudo o desta
camento de 18 ou 20 pra
gas, • atraVessa incivilmente 
o grupo e... não prende 
Mendes Filho, pelo que e3te 
fica convencido de que é 
verdadeiro o boato!..." 

Isto só m e s m o para quem 
bebeu u m a garrafa de cog-
nac! 

Mendes^Filho, vendo a ati
tude agressiva da policia, 
«pede aos seus amigos para 
que deixem-o a sòs, pois não 
deseja a infelicidade de ne
n h u m dos seus companhei
ros.» 

Coragem inaudita, sacrifí
cio sobrehumano I 

A victima da sanha poli
cial «acompanha d. Franeis 
ca £ilva á sua residência e* 
retira'se, caminho de sua ca
sa; ao dar algunó passos é 
cercado pelos seus A M I G O S 
que pretenderam assegurar1 

lhe apoio e prestarihe auxi' 
lio, caso fosse mister.» 

«No espirito do capitão já 
não pairam duvidas quanto 
á veracidade de sua prisão, 
pelo que segue para a sua 
casa, passando D U A S V E Z E S 
pelo destacamento, que se 
recolhe ao quartel e que 
N Ã O O PRENDE»!... 

Palavras textuaes. 
Isto até não parece sério! 

Voltemos ao capitão que» 
ao approximarse do hotel 
de Jorge de Almeida «lenr 
bra"sede que tem fome»... 

Seria mais razoável que se 
lembrasse das obrigações de 
u m h o m e m casado que, ás 
duas horas da madrugada, 
só se lembra da esposa e dos 
filho3, quando não tem a 

cabeça toldada pelo vapor de e posição do gabinete o disposta 
u m a garrafa de cognac... 

O momento é opportuno. 
a occasião é inadiável, na 
opinião dos desordeiros que 
o acompanham. 

Entra e pede u m beef e, 
como não houvesse, Pereira 
fica contrariado e «deixa es
capar u m a palavra bas
tante c o m m u m (na pharma' 
cia do largo da Matriz) e que 
não visava offender a quem 
quer que fosse». N a mesa 
estavam sentados com a auc
toridade policial, alguns pre' 
tos e cafagestes:—srs. Atatr 
ba de Almeida Toledo, Jorge 
de Barros e Jacintho Lacer
da. 

Q ue estique os dedos no 
seu cothurno e responda o 
snr. Pereira Filho si são es
ses os pretos e cafagestes .. 

Vilões, peçam ao menos 
que outros pnxurem destruir 
a côr negra da triste e co
varde scena que represen
taram, 

Se quizerem ser francos e 
leaes, contem ao publico 
que aggrediram u m a auto
ridade policial, mas que de
pois, fugiram vergonhosa
mente, deixando no campo 
da lucta u m membro da 
familia covarde e uns ami
gos desleaes. 

Fez bem e m sahir de Ytú 
o auctor do attentado, por
que aqui não é asylo de 
bandidos e de assassinos. 

N e m sempre a Justiça 
proclamará a sua sublimida 
de como a proclamou no 14 
DE JANEIRO! 
Bandidos ! 
Raça de víboras ! 
Miseráveis ! 
Trahidores ! 
São esses os qualificativos, 

pallidos embora, que devem 
circumdar a fronte desses 
perigosos desordeiros. 

JUSTUS 
CORRIGENDA 

No escripto publicado na sec
cão livre da «Cidade» de 23 e 
assignadò por Talião, onde se 
lê — Ahnínda e feitiço!... dem-
me exemplo— Leia-se—Ahinda 
o feitiço!... dê exemplo. 

ENCANNADOR 
O abaixo assignado tendo 

pratica de instalação de 
água, offerece seu serviço a 
quem precisar podendo tam
bém contractar exgottos ser
viço garantido e preço m ó 
dico, quem precizar pode di
rigir-se á Rua Santa Rita n° 
113. 

Francisco de Oliveira. 

nos arts. 5G e 58 do código se-
nitario. 
§ 2 Não berão permittidas as 

caixas de madeiras para cobrir 
as latrinas, tolerando'se apenas 
uma simples tampa fezta de pi
nho de Riga ou de qualquer ma
deira apropriada, perfeitamente 
invernisada e de modo a limitar 
quanto possível a superfície de 
contaminação. 

Art. 3.* § 1 Cada latrina será 
dotada de uma caixa de ferro 
galvanisado da capacidade de 
8 á 20 litros para as descargas 
de lavagem collocaãa na vertical 
2 metros ncima do chão, no mini 
mo, provocadas ou automáticas 
intermíttentes não pendo permiti-
tida a communicação d'essa cai
xa com o reservatório de água 
potável. 

Art. 4'. A ventilação dos ap. 
aparelhos dos exgottos se effec-
tuará por meio de um tubo ver
tical de diâmetro ao critério do 
Engenheiro da Câmara, confor
me o material a empregar, e a 
da latrina, por um tubo de ferro 
galvanisado, ou de cobre do dia 
metro de 2 pollegaãas no minimo 
assentado na coroa do syphão. 
§ 1 O tubo de ventilação de

verá elevar-se á 2 metros pelo 
menos, acima do telhado do pré
dio, e bem afastados dos depósi
tos d'agua potável. 

A H JUNCTAS DO TUBO VENTI
LADOR DE COBRE, DEVERÃO SER 
PERFEITAMENTE SOLDADAS. 

Art. 5.' O tubo de quedadas 
[atrinas deverá ser impermeável 
e resistente á acção das mate 
rias que por elles circulam, ten
do o diâmetro minimo de 4 pol' 
legadas e a sua superfície inter
na peifeitamente polida. 
§ 1 Não é permittido o em

prego de um mesmo tubo de 
queda para prédios distinctos, 
ainda que estes sejam contíguos. 
§ 6 Não será permittido as' 

sentar nenhum apparélho sem 
fecho hydraulico (syphon) e este 
não deve ser inferior á (0,0õ) 
cinco centímetros. 

Art. 13 A ligação de um pre' 
dio á rede geral dá direito á ins' 
tallação de bacias e demais ap' 
parelhos, C O M EXCLUSÃO .ABSO

L U T A DE RALOS PARA ÁGUAS 
PLUVIAES. 

As installações que não satis 
fizerem por completo o disposto 
no Regulamento, não serão ac' 
ceitas,sob nenhum pretexto, por 
esta Repartição. 

Ytú, 15 de Dezembro de 1908 
O Escripturario fiscal inte
rino das installações domi
ciliares. 

Pérsio Perdia Mendes 

EDITAES 
Tendo encontrado na revisão 

das installações domiciliares mui
tas irregularidades, chamo a 
attenção dos snrs. Proprietários 
para os arts. que abaixo trans
crevo do Regulamento, que em 
tempo já foi profusamente dis
tribuído nesta cidade. 

Art. 2.° 1 O gabinete reser
vado para a latrina deverá ser 
bem illtiminado e ventílado.ten-
do para isso uma janella do pa
drão municipal e o tecto gradea-
do ou munido de ventilador. 
§ 2 A superfície reservada 

para o gabinete terá no minimo 
2 metros quadrados e a capacida
de delle será de 8 metros cúbicos, 
também no minimo, guardaudo-os 
quanto a natuieza do pavimento 

Aviso aos srs. Proprietá
rios que, de accordo com o 
Regulamento das installa
ções domiciliares, esta re
partição não acceifca absolu. 
tamente os ventiladores de 
, P E R R O ZINCADO, empregados 

já em algumas installações, 
que deverão ser substituí
dos por outros de tubos de 
ferro galvanisados ou cobre 
dentro do praso marcad e m 
intimações firmadas pelo 
Engenheiro Chefe desta Re
partição. 

O Escripturario e fiscal 
interino das installações 
domiciliares. 

Pérsio Pereira Mendes 

De ordem do Cidadão Engen* 
heiro Francisco de Mesquita Bar
ros, Chefe d'esta Repartição, avi. 
eo a todos os interessados que 
a mesma se acha funecionando 
nos baixos do edifício da Câ
mara Municipal, à Rua da Pai* 
ma n". 60 onde é dado o expe
diente das 7 lj.2 horas da ma
nhã, ás 4 horas da tarde 

Ytú, 15 de Dezembro de 1908 
O escripturario e fiscal das 

installações domiciliarias. 
Pérsio Pereira Mendes 
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Fasas novas! Sozes novas 
As passas estão cuidadosamente acondicionadas 

em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia
das phantasias. 

Novidades para delicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! 

As mais saborosas e apreciadas ! 
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P o m a d a milagrosa para a cura radical 
de feridas, espinhas, queimaduras, sar- <6| 
na, eczemas, darthrus, empingens, ns-
saduras nas creanças, rachnduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. ET a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO E M PORTO ALEGRE 

uAUDT & FREITAS 

Deposito geral—-Bio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

St "S^-í &&& & ^S^^S 

•f 

W'BÍ m$ ©* Ss ££5 ítS sáô S^ *3g>â â Pí ŝ f» 4 
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ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissiona l 

âíinqueiro ^oxo 

Na casa de Ermedoro Bap-

tisti, á Rua do Commercio 

n° 145, vende-se um grande 

sortimento de sementes de» 

"CATINGUEIROROXO" 1 
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Padaria do Commercio 
Hoje domingo, 20 do corrente, abrir-se-á a Rua da Quitan

da n. 17, uma nova Padaria com o titulo "PADARIA DO 

COMMERCIO, no prédio onde esteve installada a antiga 

PADARIA AURORA 
Frediano JVlartini & Comp. Yta 

-SAPATARIA ELEGANTE-
De LUIGI COCCHI 

Trabalhos garantidos 
Tem um corpo de officiaes escolhidos para 

dar execução a qualquer obra. 

especialidade em botinas ctrfilitares 
—MATERIAL dei' ORDEM— 

Emgraxa-se Botinas a qualquer hora 
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Para o utcio e seus annexos è o 
medicamento que tem influencia directa 
e domina esseorgão, calmando e regu
larizando snas funeções, prevenindo as 
inflamações, os fluxos utennos, as 
hemorrhagias, etc, ele, medicamento 
tão heróico em íaes casos como é a 
digitatis para o coração e a morphina 
para o elemento dôr. 

Não ha medicamento mais efficaz 
para* curado flores brancas, eólicas e 
hemorrhagias uterinas. 
«Declaro, por me ser pedido, que uma distineta 
senhora, a quem vendi diversos vidros D'A SAÚDE 
DA MULHER, me disse ultimamente que curou'se de 
uma d:smenorrhéa antiga com o uso que fez d'esse 
excellente preparado. O erposto é pura verdade, poden' 
do d'esta fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 
Soares de Amorim 

Laboratório e m P O R T O A L E G R E 
«DRÜDT & FREITAS» \i 

Deposito Geral RIO DE JANEIRO |$ 
Drogaria Pacheco~B. dos Andradas 59 j| 

RFPRFSEnilTE HEST& Z0H& JOÃO TAYEIBA 



REPUBLICA 

PHARMACIA 
^ + * * * W * ****** ****C*.-K-K*-»,*H-Jjfl 
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S O U Z A F R E I T A S cfe C O M F , 

Drogas productos chimicos e phartnaceuticos 
Especialidades nacionaes e estrangeiras 

Sortimento completo de homeopathia, artigos de borra
cha, perfumaria e águas mineraes de todas as fontes 

Serumtherapia Hypodermia 

Soros: Physiologico, antidiph-l Injecções hypodermicas conten-
therico de "Eoux" onti-aphidico Jdo todas as substancias emprega-
e anti-tetanico. | das em medicina. 

e rigorosamente dosadas e esterelizadas 

Attende-se a qualquer hora do dia ou da noite 
Promptidão, aceio, escrúpulo e modicidade nos preços 
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BOM NEGOCIO 
Confeitaria a VENDA 

V E N D E - S E u m a bem montada confeitaria no 
S A L T O , sita em u m dos melhores pontos da cidade, 
annexa á mesma confeitaria está u m bem afreguezado 
botequim cora escolhido sortimento e uma pequena livra 
ria, contendo livros necessários às escolas loeaes. 

0 M O T I V O da venda é ter o proprietário 
necessidade de retirar-se de mndança para capital deste 
Estado. Exiscem também no m e s m o estabelecimento dois 
ogos de B O L A S , illuminados a luz electrica. 

Dirigir-se ao proprietai io João Graciano, 
LARGO P A U L A SOUZA—SALTO 

h BOTA PRETA 
Fabrica premiada de botinas para F O O T B A L L . 

N ã o se admitte competidores para esta especialidade 
Pele e serviços garantidos 

Fabrica-se calçados de todas qualidades 

GABRIEL BRAGIOLO 

Photographo 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 

—PLATINOTYPIA ETC.— 

Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 

cidade e acceita encommendas dos mesmos cartões 

AUGMENTO DE RETRATOS ATE' 0 NATURAL 
Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

^-filTÍLIEI BEM MONTADOS—» 

PKECOS RAZOAYE 3LÍ3 

N 
O Armazém de Seccos é Molhados de 

ANTÔNIO PIRES DE CAMARGO 

TRAVESSA DA MATRIZ 3 

Encontra se á venda o afamado vinho 

11 

engarrafado a capricho, á 10$000 a dúzia e 

CANNINHA ESPECIAL 

também engarrafado com esmero 

(Mnitnâl roubado 

Desapareceu na noute de 2 do 
corrente, em um pasto desta ci
dade, uma besta grande,alta, fina» 
escura, ferrada dos quatro pés, 
tem um signal saliente na espi
nha, ovas nos pés, marchadeira, 
anca bem feita. 
Gratifica-se quem der signaes 

certos ao abaixo assignado, em 
Tietó Felisberto Cruz 

Tieté5121.908 

lÃ^G 
Vende'se um piano marca 

R, GORS & K A L H M A N N , Berlim, 
em perfeito estado. Acceita'se 
negocio em prestações mensaes 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua do 

Commercio, 106 e 108 no 
AO G A N H A POUCO 

COMPRA-SE uma ou du
as carritellas sem animaes. 
Quem as tiver e as quizer 

vender, dirigirse á Chácara 
RUA DO COMMERCIO 183 
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Fazenda e Serra 
Vende-se por preço de occasião adous (2) 

Kilometros da cidade de INDAIATUBA e da 
Estação, 130 a 150 alqueires de terras em mattas 
capoeiras e pasto, de superiores qualidades, para 
qualquer culturas e sobretudo para cafesaes; é 
absolutamente livre da geada e contem 23 rr il 
pés ( mais ou menos ) de café bem tratados em 
completa producção. g mil pés de café mal 
tratados, sendo a maior parte café novo; tem 3 
grupos rte cas;<s para í0 familia de colonos, e u 
respectivo pasto; tem muitos córregos cora boa 
água, tem lenha para se reiirar de 15 a 20 
contos dê reis de lucro liquido. 

Vende se em lodo (podendo ̂ er a melade 
a vista ;e o resto a prazo) ou só a pajte sem 
cafesaes. em todo ou em lotes de 5 aloueires. 

Para mais informações di*ígir-se emJndaia. 
tuba a Sr. I-RAN^HON? 

flfficina de ferreiro e Ferrado! 
—DE— 

-IGINO BRUNI-
ír\ ÍP 

Pinturas 
O abaixo assignado achan-

do-se nesta cidade, onde em-
preitou a pintura da cadeia 
publica, offcrece ao publico 
ytuano seus serviços de pin
tor. 

Os seus trabalhos são es-' 
peciaes e m fingimentos de 
mármores e madeiras. 

T e m comsigo pessoal habi
litado. 

Para informações na re-
dacção desta folha. 
Ytú, 6 de Novembro de 1908 

José Antônio de Sá 

Slesta bem montada officma^ attende 

com a máxima presteza iodo e qualquer 

serviço do ramo de arte, que para isso tem 

pessoal sufficiente para executar. 

C?erra* se animaes a todo stjsthema e a 

=^PEEÇOS MuDICOS= 
>Tr. ^kr nr XJ 

OS ADVOGADOS 

JOSÉ PIEDADE 

E 

ALENCAR PIEDADE 

Aeceitam o patrocínio 
de Causas Civis, Commer' 
ciaes e Criminaes, em qnal 
quer comarca do Estado 
e bem assim do Rio de 
Janeiro. 
—EsCBIPTORIO 
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ALFAIAI AMA £H¥M 
Creio que o ideal de Y. S. é trajar bem. 

Mas, talvez a crise que atravessamos não vos per
mitia, e para facilitar vos tudo isso resolvi formar entre os 
meus^ amigos e freguezes o â'0 Club Cooperativo, que dará 
direito, mediante uma prestação de 4.000 semanal, um bom 
teimo de palletot ou jaquetão ou dois ternos de Unho superior 
ou trez de brim commum,^ uma capa d& borracha, um sobre
tudo, emfim o que V. S. precisar. ' 

Boas fazendas e finos aviamentos, tendo um anno 
de pratica do melhor corte que existe, o Standard Nora Ame
ricano, e recebendo mensalmente de New York, o artístico e 
luxuoso figurino o "American Fashisns ", acho-me habilitado 
e garanto os meus trabalhos, por isso chamo aattenção de V. 
S. para este meio fácil de munir-se de boas roupas, pouco 
onerozo e que está ao alcance de todos. 

—CONDIÇÕES E REGULAMENTO— 

1*. O Club compor-se-á de 100 
sócios e durará 30 semanas 
consecutivas 

2'. As prestações são de 4$000 
por semana. 

3*. Será sorteado um sócio, pela 
lotaria da Capital Federal, 
toda segunda-feira. 

4'. O sócio sorteado deixará de 
fazer parte do Club. 

5*. Si repetir as duas letras finaes 
da loteria valerá o numero 
immediato. 

6". Os sócios não premiados du
rante as 30 semanas recebe
rão da mesma forma u m 
terno. 

7". O sooio que quizer o terno 
antes de ser pf emiado poderá 
obtel-o pagando adeantada-
mente todas as prestações a 

vencer e no caso de sorteado 
será devolvida a diferença. 

8'. O sócio perderá todo o direito 
do prêmio deixando de pagar 
trez semanas. 

9'. O sócio qne for premiado na 
5 a semana terá direito a mais 
u m corte de cah.-a. 

10'. O sócio que [for premiado 
na 10a semana terá direito 
a mais u m ternj de brim ou 
collete de seda a phantasia. 

11". O sócio premiado na 20a 

semana terá direito a mais 
u m corte de calça e u m colle
te de fustão 

12*. O sócio premiado na 30a 

semana terá direito a mais 
u m terno de brim de linho 
Tailor. 

Participa que já está aberta a inscripção para 
o 5 o Club Cooperativo desta Alfaiataria. 
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